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Tema 12

Contraste a tese geopolítica do Poder Marítimo de Mahan, com a do Poder Terrestre de Mackinder. Dois paradigmas antípodas?

Estudioso da história e observador dos acontecimentos de seu tempo, Mahan testemunhava o apogeu do império britânico que pairava sobre todos os cantos do globo. Ao analisá-lo, percebeu que o mar foi a via de expansão e possibilitou à Inglaterra sua coesão e manutenção. Ao mesmo tempo, a marinha americana vivia um período de estagnação. Nesta moldura Mahan desenvolveu sua teoria.

Mahan idealizou a teoria segundo a qual a história mundial advinha de uma contínua disputa pelo domínio dos mares. Para ele, era patente a relação entre o Poder Marítimo e a Grandeza Nacional. Esse Poder, segundo Mahan, tinha seu desenvolvimento calcado nos seguintes fatores: posição geográfica; configuração física; extensão territorial; população; caráter nacional e instituições governamentais.

O elemento essencial da estratégia marítima de Mahan era o Domínio do Mar. Este conceito encerrava outros dois, a Indivisibilidade do Mar e a Batalha Decisiva. O primeiro dizia que o domínio do mar não pode ser compartilhado, e o segundo pregava a destruição da principal parcela da esquadra inimiga. 

Mackinder foi um eminente geógrafo, e professor emérito na Inglaterra. Acreditava que os mapas podiam explicar parte dos acontecimentos internacionais. Procurou demonstrar que devido a evolução dos meios de comunicação e pelo surgimento do avião, a hegemonia do mundo ate então nas mãos das potências marítimas, tendia a passar para as nações que detivessem a posse de áreas terrestres vitais.

Assim, no seu trabalho geoestratégico denominado O Pivô Geográfico da História, Mackinder verificou que apenas 3/12 do planeta é composto por terras emersas e que dessas, 2/12 formam o antigo continente ( Ásia, Europa e África ), chamado por ele de Ilha do Mundo. Nessa Ilha, Mackinder delimitou uma área, denominada Área Pivô que abrangia cerca de metade da Ásia e um quarto da Europa, onde se localizaria a maior parte do poder do mundo. Dentro da Área Pivô, qualquer nação poderia, então, organizar-se e fortalecer-se fora do alcance do poder marítimo. Mackinder elegeu a Europa Oriental como posição-chave, a partir da qual a conquista da Área Pivô por uma única potência, seria possível. Após a Grande Guerra, em 1919, Mackinder publicou um artigo no qual modifica a Área Pivô, aumentando-a e chamando-a Heartland, principalmente devido aos incrementos realizados nas áreas de transportes, armamentos, população e industrialização. 

O principal ponto de divergência entre as teorias refere-se ao controle dos mares. Para Mackinder este controle poderia ser alcançado pelo poder terrestre e para Mahan o mar é indivisível e só é alcançado pela destruição da principal parcela da esquadra inimiga, ação possível apenas a um outro poder naval.

Já como pontos de convergência podemos verificar que Mackinder considerava necessário uma posição geográfica, o Pivô, para se controlar o mundo. Mahan também considerava importante uma posição geográfica, não necessariamente o Pivô, mas um país sem preocupações com fronteiras terrestres, podendo assim voltar-se para o mar. A configuração dessa posição deve permitir a saída para o mar. Pode-se apontar ainda a importância estratégica atribuída por Mahan ao que ele chamou de Middle Strip, região coincidente à China, Rússia, Japão e pequena parte da Europa.

Concluindo, as teorias apresentam pontos divergentes e convergentes. Pode-se dizer que suas premissas sustentavam seus argumentos à época. Mutatis mutandi, as teorias continuam válidas, não são antípodas e, a meu ver se complementam, principalmente se considerarmos a globalização, que pressupõe uma necessidade de intercâmbio entre as nações. A Ilha do Mundo de Mackinder ,a despeito da sua auto-suficiência, tem saídas para o mar como imaginou Mahan. Por outro lado a grande nação marítima de Mahan, não pode prescindir de um território rico e bem defendido, aspectos tais que se aproxima do que preconizava Mackinder.
